


Rede GTA

Criado em 1992, o Grupo de Trabalho Amazônico – Rede 

GTA atua na Amazônia Brasileira, por meio de dezoito 

escritórios regionais nos nove Estados da Amazônia Legal. 

Articula mais de 600 entidades que incluem pescadores, 

seringueiros, agricultores familiares, quebradeiras de coco 

babaçu, ribeirinhos, quilombolas, castanheiros, 

ambientalistas, pesquisadores, rádios comunitárias, ONG`s 

de assessoria e de direitos humanos.

Ao longo  16 anos de existência, a Rede GTA vem 

trabalhando em experiências ligadas à mudança do 

paradigma de desenvolvimento humano na Amazônia e 

atuando diretamente nos estados do Amazonas, Acre, 

Amapá, Rond6onia, Roraima, Tocantins, Pará, Maranhão e 

Mato Grosso.



MISSÃO GTA

Promoção efetiva da Floresta Amazônica, de sua
biodiversidade e de suas populações, intercâmbio
permanente de informações, Consolidação de
mecanismos de participação e controle social das
populações locais e, Monitoramaneto e Execução das
políticas de desenvolvimento regional com orientação
para a sustentabilidade da Amazônia Brasileira e do
planeta.



EIXOS DE ATUAÇÃO

 Produção Familiar Sustentável,

 Diversidade Socioambiental,

 Monitoramento de Conflitos,

 Comunicação Comunitária,

 Educação para a Sustentabilidade,

 Cooperação Pan Amazônica,

 Gênero e Juventude.



RISCOS 

RISCOS
Não participação efetiva das comunidades na 

concepção e implementação dos projetos de REDD 

(estadual);

Os resultados  econômico/ financeiro (REDD)  não 

chegar as comunidades, ficar nos intermediários;. 

Remoção humana das florestas;

Aumento Corrupção. 



OPORTUNIDADES

Garantia de territórios e uso – (regularização 

fundiária, assistência técnica, credito e 

financiamento)  

Capacitação e treinamento. 

Políticas Publicas adequadas a projetos de 

desenvolvimentos limpos

Negócios Sustentáveis – (programa de compras 

diretas) 

Política de preço mínimo ( política nacional)

Empoderamento das OSC 



AGENDA  - GTA NACIONAL 

RISCOSFUNDO DE SERVIÇOS PARA ALÍVIO DA POBREZA 

(ESPA)

Pagamentos por Serviços Ecossistêmicos:

Oficina de Diálogo e Capacitação de Comunidades 

Ouvir das Lideranças sobre os seus conceitos de 

qualidade de vida (bem estar) e as suas opiniões 

sobre a melhor forma de melhorá-la; sobre apoio ao 

desenvolvimento sustentável; sobre redução da 

pobreza e vulnerabilidade; manutenção das 

florestas e adaptação às mudanças climáticas. 

Seminário 17 e 18 de setembro – Manaus

30 lideranças – 10 GTA, 10 CNS e 10 Coiab 




